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^ INTERIOR. 
Erpregoàc. estrumes salinos. (Trad. do Moni- 
ytrur Argelino N. 3Tr,Tíe^6 de Fevereiro dcs- 

por J■ da C. liarbotu.) 
dínlcjiier quei «pja a fertelidade (í^humsòlo, tíc^feaqtie o trabalho o disno.lm á produc- 

^So, e qtte os ofitnintoa tjuííIrn^mlvÇnrÇn^*^ 
.dcsonyolvão. o^uovejn.^fvmi^tiinciHS nlimen- 
tares necessários nos yepErtowp Os estrumes ani» 

* u.oes são extieutament^fyjíur.nsos o pesados; r 
difficujdade tios transpotfs torna o seu cmpre 
Içs., se nãoihipoifivel, Amenos mui dispendio- 
so: heppw impoHonte que os cultivadores 
querem estruinar as suas terra=,se decidão 4. 
pregar (ui^fcr m ròúvó estrumes as substanr^j^ - 
Ruas, aquriies leu. hsima,grande acçSo^r.himira - 
«obre o sdlo, o am^re -vi T^tae», e a.ção pby- ii ■- i - '|-|M-|-^- n íepido das plantas. 

Os seus elfcitos clumicoa consistem em mudar 
s natureza por novos còmpoatoa resultantes dar 
sua decomposição. y A sua influencia sobre as plantas consiste emí 
alterar, ou mesmo destruir mnitns dentre eUa*,| som ataTãTotiti^s; pode chegar-se,>m dous oul 
tres anuo», á fazer que deaappareçno todas aa| ervas más. I Quanto a influencia aoore o tecido das plan^ 

' tas, .dão-lhe», e sobre tudo ás folha», a.faculda- 
th- de decompor mais fortemente o ácido ràrbo- nico do «r para se aproprinTeni do carvão; dito 
mais c.onsi-tencia ás partes verdes, e lhes com-, 
uiunicão bumá grande forçade inspiração, que 
as impede de murcluu- tão facilmente, e as flizem 
altsorxer, poi' assiní rí/t-rj toda a-sua nutrição 
<i<. ar; cilas não oJjÇiíp se não sobre os vegetaes 
expostos «o sof, e fazeu^cal a vegetação 
iBgarcs «Jii.m ios. . 

. i 

" P* Hjfiprucisqif quanto for poSfcvel, empregar , 
os^SaeAreíl/Jzidos.ã pò, e se forem empregados 
em dissoluçji-bj^e^a deve ler bastante agoa. 

Os estrumes salinos podem Sf-r applicadqs com 
vantagem sobre toda a especit- de terrenos ; cqííT' 
tudo eiles convém ipais especíaínienteáps solos 
secos, ligeiro», exportai ásecura, e submettidow 
á toda a acção dos raios 8olai4^Sllef^tí|ifk?'" 
produzem muito bons efteitos nos prados númi- 
dos ; mas devein empregar-se em dòse mais forte 
nos terrenos secos. He preferivcl espalba-ios 
duas vezes para augmenínra 9ttsn|cç®; empré- 
gados em muito grande quantidade sdrão noci- 
vos a vegetação ; em pequena dose, n/ua acção 
será por assim dizer nulla. As propSrções , qiie 
dão os remiitados mais vantajosos , são as de 150 
à SOO hilogr. por hectare. Cento e cincoenta con- 
vém às ferragens artiticiues, éaos prados, tre- 
zentos produzem melhor eflèito fobreos ceravs. 
Estas proporções devem variar segundo a natu- 
reza dos terrenos ; as de 150 a 250 kilog. convém 
melhor as terras ligeiras- '"V 

K ias doses são as dosai marinho, edohydro- ^ 
clorato ti sal; elliís devem' variar quanto aoaou- 
troj estrumes salinos. O aulphato desòdapode 
ser empregado na dòse de SOO à 000 kifóg. por^ 
hectare-, o acetato de sai na de .150 à SCO será 
datnuoso. 

Os sa«s amoniacos exercem hunis influencia 
muito notável na vegetação, t não devem ser 
empregados.se não , o aulfauo na dòse de 140 

: kllog. e o carbonato nn de 100., 
Quanto aos prados àrtifíciae* \5Ò,kilog. desaj 

mariuhó aUprem 250 lilog. de g«t»o. O. nitrato 
de polassa nugmenta consideravelmente 
lheita , na dó«c de 150 d 200 kilng. A tnélho| 
época para espalhar os saes sobre o solo, he 
em qutfls plantas U-uras ccrucção à guarueccr-sc 
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(367) 
folbmü: porque ifí épora tia germinação ellea 

são mais prejudicilcs, do que úteis. Ossaes^nuo 
favorecemu prodt^çnudos grãos sç nãoquaiidó 
são ussúciados á estrumes orgânicos ; elies rctrii» 
tão a mudureza das platitàá, dando mais desen» 
vcíhimento ás partes íbliaceas, c oppoiulo^ae 
assim á evaporarão dos líquidos, que encerrão. 

Mt<u para tmpedir (pte se esquente o. 
t inha tlc nii/ho. 

o Professor (Ire* prego (^^rrfyopuj^o em uwsiicci 
o mdhy^mpetl^B esqucilar-sc 
nendar-.se esta sipiplesvprfll^M^nt iníii.i.wm D  

6'olie verdade o que «ílli 
go/ í, qilu uni | 
d» larinha da 
ileve rcftíiTu 
eomo de grande Utili.lade. Pt^e^lo iTudcfn Pari- 
>dm tio milho se poderá bem co*Hei\r, e condu- 

zir seu mercados distantesseiylo pcrigodealte- 
rar-se. A experiência deve fazer-se, paia não 
desciiii|Mrino,H sò na autoridade de quem dera «sla ihjrobrjmu. 

I TyyJAnxiUador da Industria Nacional.) 

\ 

KSla dj|-;d);Tla^ 
*^1 TÍJJsjSxi/iítc 

i das Aíachinas dc vapor, ilager. 

i 

K"! h;^i reunião dc 1 Ilustres Pcfsonagen'!, 
rm f^ondres (ISJ.j) de muitiM^síegoeiaules, Ca' 
püaií rt-.ts, o Manilfactureij trs, com o ohjeclo de 
bu iimr hunin sidncripçiTo nara hnirt monumert- 

mi iclebiV James W'a!t, á cuj » engenho, 
Hjtpiicaçiío, o saber, devá a tnglatefrn a perfei- 
f.ào das M irliiins do vnpor. Lord Livcrpoc', 

j>A:wirn IMiniilro do Tiei üm Inglaterra, ocm- 
pou a cadeira da Presidência; doas outros Mi- 

/•odros estarão à seus lados; o entre" osCOnoor- 
i niies ucharão-M" os iliuslres Maekirttosli, Jiroa- 
zhu/n, c Wi/berjorre, meinhru» do Parlamento. 

Presidente abrio a Sessão por huni eioqnen- 
Ic discurso, não menos honroso ao personagem, 
<>.u cuja gloria se celebrava aquçlia reunião, 
Ho <|ue ao eminente E^adwts, que-o pronuncia- 
va, e ú Nação, tpiu cm» t;1o grande* (estém:;- 
nhos de gratidão Iionra os homens úteis, Q O;,, 
dor depois de íiaver indicado o objeoto daqftci- 
i j reunião, maoifeíton as inmitnwas vanta^er.s, 
que te ei re-tdtado a Nação Ingl./a, a ao sen 
Ortürno, da ppi f-içâo üHilr JVatl às Dia- 

M cl- e- de vopor. .DKi'— fu não estamos e\- 
S pt6ios n ircommodoí feturtlumcWoí em 

/ , . 
rf 

reiaçdcb cora os otitroS fovcn do mbndo; poo" 
importa que o vento seja fitvolavtíl ou cotítiürúj^/- 
pois qu« nem por isso se dètnorarà a ^icffíída 
das embarcações. Estas vantagens, de^ue tao- 
to temos disfruetado em tempo de- 
maior imporíuticiu Kt^ffflPfflHõsTOTCadÒs i fa ^ 
zer a guerra. Tempo* bouvo, tmi que U sorte 
dos^excrcílos dependia da pre.llestã tle huni^ 
cmmiiuiiicação, e em que esta pendia dft.ã Centos^ 
ç das tcinptísfüdcs: ja não existe,*1:111011101110 ilí- 
comcltionte; ã applicação do Vapof a tiavoga- 
ção|p fez desapparecer. O Mítlistl o 
clnio o sen discurso «nnnncinndo, que o RcP 
qiieldá por o soii nome ú frente du ádbtfCfipyl 
ti qnC davu 5C0 lib. tterl. « 

Em «eguiniento toinofi h pálnvra Sir Ilum* 
phn/ Ihtvjf, Pre.siticnte (ia SoCiedlldc Real de 
Londres, o leo luur.u vabia «JlliHierítÇão das ap- 
plicações do vapo^ríftYSR pol1 Watt-—,, Q^- 
reis sábeC, (disse el!o,) os prodígios Jftont 
obrado (j^jeliio do JVtil!? lançai os ol^Ssobr» 
a Meil-opoj^, sobre as Cidades e poj^J^stií 

noiisoá Diques, e ás ivo* sas Mamiiaünivas; tnsita'   

,og^ 

Éi 

poi íontosns, qmd 
cncontrnreis sin 

idades que feis 
a^^dia^/ítlTKí-i a. o ás obrari 

jpbri ^íi Em quálqueí'. pni-tn - ^ 
dntwlUl&ltíiereia flpá beneficies, V" quo iiíjiielle gniudé i&hoín tem feito à *fia Pa- 

Iria,. O n.eínio poder que lira dás hottsfás aiinsw a quo itíjiielle gniude H^tvem (em feito i\ *(ih Pa- 
Iria,. O n.eíiiio poder que tira díixiioííás Miriás 
^ preciosas substancias, tjj/i ei ias eheerrão, oâfwolid» os < i lentos da? pontes, O inecliam<u 

entes requeria 'lmlIla■ toi igual á do 
nove-se hoje em din pelos íirari» d' hui só nmntíebo; O v^7or desempenha os 

tranulíiqa mais penosos, corfióo 
ti grandes altnra», lelraf as madeiras e as pé- 

^riar pttlit' O Cortar os rneírn s ntuU duros. O mesKío ageo!^ que íòrce os crluw 
rabuMo*, jsúfticieutps á iScf-nder cs maiores níe 
vios contra o poder dos veirios,^mvcjje cm fi0q 
«ubtilnaunios o o ro c i ' /. dor e^abekr.- à.^h^epoW o O.u- i prauv,j«-.Depois o (Jiu- 
, n j - p^tidiel» entre At* ( me. ''S e &"tt''Archimedtís deteve' cútn «e.m mientos mecimi.icos ps Romanos no cur.o 
ce voas x,,tonas, e demorou por alguns mezWT 

i,li!slatcrrlil KH, 
,l.«. guinde lm;,U„ « in.Jji 

guerra, que 
no--, òs iuVer snossn.iíenilKio nestes nUimcs ai,- is de \votíVnu svd.t os n.oios prin- 

n posto sUA ifm.íiietanlia noctfsc 
qv.M peulia 
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(res) 
'dav ue sl tl força niimcí içs doa seda liãldtaiUcsò 

—^Ârchimedes dava itiaim' apreço a scienciu abs;. 
IrreKn, do (pie « sciencia Util.: Wfl//, pelb Coli- 

cm pratica todas as verdades, ((lie 
. sen ináj^^M^i^^iMiesrobiia. Pode'distél^se 

qüu este Iloinem egiruorditiario fez baixar a 
íscienfia do Ceo, pftra qilc fosse ntihios i^ortae*. 

Os gntndcs descobrimv:dos do Sinicusatj^jpere* 
^cerãocorti elle: os dc WafJ oxhicm e jiltridis.pe- 

rec.«rúfí. Cada dia se conhecem mdiá pttb^nvel'. 
y inenlq asua^ilitidade e impóftanciat élidfentrão 

to uáiníni^dtísqfnímiea resultados, qinfdão lau- 
ta Buperioiidade wrt htjiuem ciyilisadct sobre o. 
(ao não lie; que astíjgòrilo a triumplio da rie* 
íãy; que dão a palma ao genio, e. n foi ça mo- 
rai em sua luta cam o valor.physico, e a sttpe- 
rioridadé numérica. A numiuri» á»,Filmes 'Walt. 

' (iurUfà (a;U0, (]ii:ii;ti^-*H^H^do'('M'ilisado. ,, ~ 
%^Hír(«- iniiitas Dyadino» espraiaíão-sc sobre 

' o- ntrs^c as*u>np(b. |-]nin delles'..j^rvoit qilo 
j^j|ai'liinas de vapor consli uidaina ílanufac- 

ais. IXUle lilinllniL 
)ü caviitloq de modo fpte 

tctetrabaliio no a n nos 
jMi|>dmcída por esta.,- 

Eomma alwitiál (tu 
Wu* 

Iruúm força dc lOíMIÜO 
snppoiidosome^l^.íiOí) dias »)i 
V economia fb»5 joruíiesq 
Macíiinu-. i-qnn uie á luu 
íísjOOjPQO li!:- esl. ü SrJJudtiyhtti membro d- 
MiiiistefiOí di-ye entre (anris cousj.s:-»--,, lie im1* 
posiivel roitsíderaros e fiei tos, que tem prodi^jki- 
uri, nb mmulü «ivilíüaclo, os inventos dò W(/, 
Sem adiiiiimr " geuio, à quoaedeVem. De^fiu- 
do saptist-içíTti deve servir-noa a iemlirançuiô# 

.que osta lioiuem.rms^efií entre nós Oülrog, e qlie 
a i^iimeiríi-Nação," <ji)a pude 

upprüveinrr-sc de suas drsüobeMas. Se aignni 
bmnctii dá (ida dou direih« de Vali à -bome- 
nagem, que hoje lha fributamov, esse bõinetti 
não sabei'» ffproeiar o iiifhixo, quê os coiilieeí- 
mentoS cfíiífíieg^c niecliatftCos de' Va/t tem bíier- 
(•ido na tíSWii;:id moral du Sociedade hnmaatf. 
Não )i» hinliri porção dv fílolio, d ia innumrfa- 
yeis quê abraça o nosso Conimercio, <}úe não 
ivcoidieço os saudáveis efeitos dos inventos de 

**\rall. Pilie íeni abreviado todos os (ralmthos da 
índtKtrm, e iHtgnrcatudo iv rapúK z. a segurança, 
«.a perf-iça/o dai manuíãr.fnras, que Sáliilas^m. 
oa do;e.<Ps.o as neeeüsidades de Iodas as cia ven 
aoefáçx. Com estes meios'eüe tem iWclhrorada u 
rmidií çáo ('O'lióniein.*,Quando so cfiá"(r novas 
iiee'" -t.t.í:le.i' nos noves selvirgeiiv, du.v-sí-Mves 
n«tr.»s ideaS, e" ciím-íuuica-sg-llies huni (-'pii I- 
íi«'articidade,-qde êStimuU :v au' 

a s^tévXuiK; Eaz- m»t« ffinc « 

sobre"as Ilhas rehioir.s, ^rrantaiíás no Oceano 
Pacifico, c onde o Capitão Coo/c paro Ce» àsmão^ 
de huni povo cmbr.iteoiHo. Hoje cm dia ja c >- 
chdCèib os benefícios dá ei'- ilis;Iç.io: no eu no de 
Itiima geração os insulares d» Oceano Pacifico 
(ein teitri mui'! (ji-ogreisos, do que os que lhes 
(jIuTíi á fazei* patu elevar-* á altoru de huma 
Nação 1 ndépeitdèirtp, e paia merecer este epi- 
the-te. f?tí no* tlchamOs cai estado de snluniui-- 
tntr-liies.roíipas, nlrtveiq instrumentos dc í-u- 
votlra ítêc. he porqile as macliinan de vapor mu!- 
tlplicflo estes prodiietos, e t.iZ aii que possuo 
dar-se á preços comniodos. Por conseguinte, ev- 
tu íiwer.to p(i(ípí?WW!lWP'-se como (mm iusfrn- 
iiíéJo pudçr^o, qiin lira liUiifli Nttção do 
(Hfff^bartiái ia^è lhe coiiinuiriica os beneficio » 
deqtie gósioVas^Soeiedade* eulf(<.->. ,, — Sir J i- 
ntes Mníkinlasjí fez a Seguinte descripção (W 
elleitos do vapor, edoa j»tngresso»- da Industria. 

— „ No espnro mnnoá de meio seri-in, o no- 
me do Vnlt 'efa re«oado desde us ciilieceirns do 
Missi-isipi atd ás do (runges. ãFltiav i^ií) uai- 
cos de vapor no* magnifieds rios cauda es da 
America do Sul* e q seiVagçm da Guayana se 
e.s|nti>í:t ao v ti' Íiíim Uioflxtro dew^j^eido, qua 
atravessa magestosánientC as nguaqtem pod e 
adviidtae qut ageiite secreto itiovc a sla smmen- 
sa niollui Se taeí tem sido os estuim^dos ra-iul» 
(adb.s de ijuht pjjfliictio nUmcrode -uTnos,. queui 
subo o quedará dd sip futuro' Eu por m\:n 
creio qutí surfs paginas secretas reservão ús ge- 
raçõei futuras portentos, qnc a sagacidade do 
homeiii.nntt pode ealciilar nem prover. „— 

Suiiliiíioa que os limites do nosso Periódico 
nos não píTinittãp copiai* este e outros disçwrsiM 
pronunciados t*m tãl» nieíiibruvel Occaslão: imis^ 
dão podemOs onimiltir o seguints.pedaço do v^is- ^ 
cuivjo db tíiv Peelj Miiii«tfo do Interior.--., Co- 
nheç ijiiebe em mim dcniasiada.ousadia querer 
acrCsde i a. "alguma voiiynt ás homenagens, ()uo 
se acab io do tributar a memória ds V«|f. Sem 
embargo, rt minha iituuçãa pessoal servirá de 
justificação ás ooservações. qutí vou Jazer, us- 
peffabíieote «a se considera quê debaixo de 
míiiío» UspWííos í«UliO hurliií intor'eÀ"j ni«i dine- 
to nOasSiinipto dé que se trata. Eu, Srs. s-m 
hiffí) (los ininnneraVeis iiuitvideuis, (pie tem ti- 
rado Y-tifa^eOs hfintcdiataq e pessoaesdos desci— 
briiv.eirtwj daquello bomeiu ceíõort* (•;; lõ.m 

(') O Pae d.? Sr. Pcel he Iki-m dos princi 
p-ti-j- KoíÓTíciírHes de àc.v uigvdão fi« ingíatcu a 
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áo-t que Jerivko o soifiení estar dt liunia liones- 
ta industria, exercida por meios," que outros 
tem apesTeiçoedo. Vi», e l>ã5xa seria a alma do 
liomem, que era semelhante occasião se négusi 
se a pagar huma divida de ao iadecimciUo. O 
ramo de indusliia, de que falfo, lie a fiíatura 
de Algodão, que lautos progressos tem feito 
desde que se appticarão as sua» manipulações 
os inventos de Vali. No anno de 1700 sc erigio 
em Manchestcr a primeira machina de vapor', 
ar.te» desta época as munufatturas dt' (iav®0 

• tavão derriwuadus em hnma vasta extensão de 
' território, ç «iiias ope^cõosetTeiíVavãd-s^ por 

nie,io da foj\a d^ aiiimOTsTvm^modou e thçma; a elle ac deve o haverem-i»rsoncei 
as itiaiuifncluras de fiar o algj^íl^o T>as g 

• povoarões, cm que estão.ua de lccen, com o que 
Jie incalculável a economia, pojfqúe agoit» estão 

unidos debaixo do mesmo tecto fodos os. ramos 
desta gtande Industria. A primeira matéria pa-- 
sa de seu estudnú)riinitiv;o a couvertçr-se em fehs 
us mlis (ielifádüs, com a mais incrivel rapidez, 
guando me lembro de tudo o que se tem feito 
«estes últimos £0 aunos, dos cabe aes,"que se 
jein fo.ry^^^ias Cidade», que se (em fundado, 
r engraAiecicío; e dos milhares de iiulividuos^ 
que devm o seu modo de existir a estas manu* 

- íacturasjjiao posso deixar de offerectr u mais 
sincera homenagem do minluwgTatídão ao geiiio 

. da Vattí e aos efteitos, que produzira. „ — 
( Conlinüay-se-ha.) 

$)*>- ' 
COMMERCIO. 

Gêneros de importação, manifestados na Alfân- 
dega do Sul, no dia J3. . 

Do Rio de Janeiro, Brigue IJscuna Nacional Águia do Brnzil—2o caixoens e 3 fardos 
fazendas, 4 caixoens coiv sapatos, 2 caixas coni 
• ara, 5)4 pipas e-12 méins ditas com vinhos, 30 i-.arriz con).manteiga, íiS rpllos de fumo, 1 forno 
ue cobre, 1:158 alqueires de sal, 1 conto de reis 
em prata, 2 escravos ladinos 
Embarcações Despachadas cm Porto Alegre, 

• . no dia 11 de Dezembro nté 19. ■ 
Rara Santa Cathariná,' Rscnna Rr-sfaortidorn, 

M. Thdrnàz Pereira dê l'.S0a arrobrn de charque, 8 pipas com agoa. " 
Para n Bahia, Patacho Pior de Portos M. 

Antonio Alves Dia»144-nrrohát d^hur- 
que, 290 de sebo, 118 ■ . '' 

pa.fi Boettos Ayres, Patacho Oriental Cai-n- 
lina^M. Augusto y Shéafe-771 lerço.v tíõiu 
4:289 arrobas e 13,1b. de erva maíte, 1 duíta de 
taí)'jws de t'edro, 4 de pinho, 14:600" laianjast Boenos A yres, com Esc.al la por Moltteq 

\ 

tabcws de çe IVju Boc 
v ideo^Srig 

nos Ayres, cotn tscaiia poi nmiu- 
nc Rsciina Nacional, Dvidade, ^ 

.1 caqnim cíos Mártires de Jezus— 363 
com 2; 158 arrobas e 22 Ub. de erva mate, 7^ 
laranjas, 22 burricas com 70 alqueires de l» 
nha de niàndioon, 2 can etas, 128 meios de soib . 

Para Santa Calharina, Rspuun.BeUa Amiza- 
de, M. José dos ^toj^aisa, liistro, e agua- 

, Rio Grande, dia 11 «13. 
Pura Cochos A yrrs, B -rgantim Ánfeffiçano 

Btjitun, Á/j. P.^PonhallDW, em ^. de. 
51 Para n Rio.de Janeiro, Sumacn Nacional 
Aliiança,. Mi Idur.io. de Souza Pi- 
cborra—1 867 cMt de novilha 4(230 arroba» 
de charque; 579 d7^bo, '2:500 chifres. 

    
movimentos do"porto. 

Entradas no |:V« )0, e 
 ro, Briãje Escuna Águia do^ Brazil" M. Antonio de A /evedo, com. 20 dht», * Do Rio de Jau 

js^ade^ Joiè sal, vinho», e 2 escr 
MuéniSiimac.a Nacional Nova Sorte, M. Joa- quim José Ferreira, com J5 dias, sal, e agoar- dente. SegOfl para Porto Alegre. 

De Pernambuco, Bergantim Incansável Ma- ciel,M. Manoel dos Santos Mapauo,.coitt .15 dj- íis sal, as»úcar,:- eseis.escrüvv^Aéii^-oprietai to Antonio José Aíonço Guimaraens. 
Un P-io de Janeiro, Bergantnu Nacional Ceei lia Constante, M. Serafim Maiques, fldia», fazendas, e molhados. A Antonio Juse Altuiit o Guimarães. . ' T 7 • De Pernambuco, Bergaulim Nacional penH M Rosário Godinho, 16 dias, sal, assacar, c 8 escravos. Sogne.pára Porto Alegre. Do Santa Catba. ma, liergantim C ampos: M. Bernardo Godinho, 5 dias, farinha de imn.dio- ' ca inéllado, é arroz. Segue para Porto Alegre. • De Boston", por Sabia Catlmrimi, Bervcanti.u Americano Cedric, M. Crowei, 8 > dias. tarmlm 

da trigo. A Haj^s Eiigi,l ii\& e Comp.a 
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